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Resumo

Rhipicephalus microplus é o carrapato de maior impor-

tância para bovinos em regiões tropicais. No Brasil, há 

poucos relatos desse carrapato parasitando ovinos, mas 

é comum o pastoreio misto entre bovinos e ovinos, 

o que pode levar à infestação cruzada. Este relato de 

caso descreve a ocorrência de infestações de carrapa-

tos em ovinos lanados no Núcleo de Agroecologia da

Fazenda Experimental da Ressacada, da Universidade

Federal de Santa Catarina (UFSC), em Florianópolis, SC, 

Brasil. As infestações foram diagnosticadas meses após 

o compartilhamento da pastagem com bovinos natu-

ralmente infestados. Os carrapatos foram encontrados 

em quatro ovinos. No Laboratório de Parasitologia 

Animal da UFSC, foram identificados e contabilizados, 

totalizando 807 carrapatos. Tratando-se de sistema or-

gânico de criação de ovinos, o tratamento foi consti-

tuído pela remoção manual dos carrapatos e aplicação 

de repelente à base de óleos essenciais. Este relato 

demonstra que o R. microplus pode completar seu ci-

clo de vida em ovinos lanados, sugerindo relevância 

como ectoparasito de ovinos em sistemas integrados 

com bovinos.

Palavras-chave: Carrapatos. Hospedeiros não bovinos. 

Infestação cruzada. Inseticidas naturais.

Abstract

Rhipicephalus microplus is the most important tick 

species for cattle in tropical regions. In Brazil, there are 

few reports of this tick parasitizing sheep. However, mi-

xed grazing between cattle and sheep is common, which 

can lead to cross-infection. This case report describes 

the occurrence of tick infestations in wool sheep at the 

Agroecology Nucleus of the Ressacada Experimental 

Farm of the Federal University of Santa Catarina (UFSC), 

in Florianópolis, SC, Brazil. Infestations were diagnosed 

months after pasture was shared with naturally infested 
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em ovinos lanados no Núcleo de Agroecologia da 
Fazenda Experimental da Ressacada da Universida-
de Federal de Santa Catarina (UFSC), entre abril de 
2024 e fevereiro de 2025.

Relato de caso

Os casos clínicos aconteceram no Núcleo de 
Pesquisa e Extensão em Agroecologia da Fazenda 
Experimental da Ressacada, localizado na cidade 
de Florianópolis, Santa Catarina (latitude: -27.5969, 
longitude: -48.5495 27° 35´ 49´´sul, 48° 32´ 58´´ oeste). 
Neste local está sediado o biotério de ovinos da 
Fazenda Experimental da Ressacada, registrado no
Comitê de Ética no Uso de Animais da UFSC (nº 
7666201022). 

O Núcleo de Agroecologia da UFSC tem como 
objetivo promover a segurança alimentar e a susten-
tabilidade dos agroecossistemas no âmbito da Saú-
de Única. É certificado como um sistema orgânico 
de produção pela Associação Biodinâmica do Sul  
(ABDSul) desde 2021.

O rebanho ovino compartilhou a pastagem com 
bovinos da raça Jersey naturalmente infestados por
carrapatos durante 25 dias em janeiro de 2024. O 
primeiro diagnóstico ocorreu dois meses após este
evento. Foram identificados quatro animais infesta-
dos por carrapatos no primeiro momento: um car-
neiro e uma ovelha da raça Polwarth (Ideal) e duas 
borregas cruzadas Polwarth x Crioula Lanada, con-
forme Tabela 1. Os carrapatos foram identificados 
morfologicamente no Laboratório de Parasitologia 
Animal da UFSC seguindo os critérios de Barros-
Battesti et al., 2006.

O acompanhamento dos casos clínicos foi rea-
lizado através de exames de inspeção física diária, 
onde verificou-se a queda gradual do número de 
carrapatos por animal, restringindo-se ao carneiro 
Polwarth após uma semana. A proliferação parasitária 
persistiu de forma discreta apenas nesse animal até 
fevereiro de 2025, quando houve um novo episódio 
de infestação massiva.

Entre abril de 2024 e fevereiro de 2025 foram 
contabilizados 807 carrapatos parasitando os ovinos 
deste rebanho, todos da espécie R. microplus, sendo 
576 (71,4%) fêmeas e 231 (28,6%) machos. Desse 
valor, 797 (98,7%) foram coletados exclusivamente 
do carneiro Polwarth. 

Introdução

Rhipicephalus microplus, popularmente conheci-
do como carrapato-do-boi, é um ixodídeo monoxe-
no. Os três estádios (larva, ninfa, adulto) se alimen-
tam e realizam suas ecdises no mesmo hospedeiro. 
Segundo Nava et al. (2024), as principais perdas pro-
dutivas causadas por esse parasito em bovinos são 
a diminuição da produção de leite e carne, impacto 
no bem-estar animal, desvalorização do couro, pre-
disposição para a ocorrência de miíases, anemia e 
transmissão de hemoparasitos. Estima-se que as per-
das econômicas anuais relacionadas ao seu parasi-
tismo totalizam mais de 3,2 milhões de dólares nas 
cadeias produtivas da bovinocultura (Grisi et al., 2014).

O hospedeiro preferencial de R. microplus é o
bovino, entretanto, há relatos desta espécie de car-
rapato parasitando hospedeiros não bovinos no Bra-
sil, como cães (Ribeiro et al., 1997; Evans et al., 2000), 
equinos (Evans et al., 2000; Labruna et al., 2001), 
pequenos ruminantes (Brito et al., 2005; Bezerra et 
al., 2010; Pereira et al., 2012) e até humanos (Soares 
et al., 2007).

A criação extensiva de ovinos e bovinos em áreas 
de pastagem compartilhadas é uma prática comum 
no sul do país. Embora não complete seu ciclo de 
vida em hospedeiros não bovinos com frequência, 
R. microplus pode parasitar outras espécies na au-
sência do hospedeiro preferencial, principalmente, 
em períodos de alta contaminação da pastagem co-
mo ocorre no verão (Dantas-Torres, 2009). Logo, o 
pastejo misto pode levar à infestação cruzada entre 
estas espécies.

O presente estudo buscou compilar e descrever 
alguns casos clínicos de infestação por carrapatos 

cattle. The ticks were found on four sheep. In the UFSC 

Animal Parasitology Laboratory, a total of 807 ticks were 

identified and counted. As this is an organic flock, the 

treatment consisted of manually removing ticks and ap-

plying essential oil-based repellent. This case report de-

monstrates that R. microplus can complete its life cycle

in wool sheep, suggesting its relevance as an ectopara-

site of sheep in integrated systems with cattle.

Keywords: Ticks. Non-bovine Hosts. Cross-infestation. 

Natural Insecticides.
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Para avaliar a fertilidade/eclosão dos parasitos, 
duas teleóginas coletadas do carneiro em abril de 
2024 foram mantidas em laboratório. A postura de 

Os picos de infestação foram abril de 2024, com
338 espécimes (223 fêmeas e 115 machos), e feve-
reiro de 2025, com 379 espécimes (276 fêmeas e 
103 machos). Entre julho de 2024 e janeiro de 2025 
foram contabilizados 90 espécimes (77 fêmeas e 13 
machos). A maioria dos carrapatos machos foi en-
contrada copulando com fêmeas ingurgitadas de di-
ferentes tamanhos (Figura 1A). Todos os espécimes 
coletados e identificados eram adultos; nenhuma nin-
fa ou larva foi identificada.

ovos teve início duas semanas após a coleta (Figura 
1C) e as larvas eclodiram sete semanas depois do 
início da oviposição em temperatura ambiente.

Os parasitos foram encontrados em regiões ana-
tômicas deslanadas. No carneiro Polwarth a infesta-
ção abrangeu pescoço, face, orelhas, região escro-
tal (Figura 2C e D) e membros pélvicos (Figura 2B) 
e torácicos. Na ovelha Polwarth, por sua vez, os ec-
toparasitos estavam na face, orelhas e pescoço. Nas 
duas borregas cruzadas Polwarth x Crioula Lanada, 
os carrapatos restringiram-se às extremidades das 
orelhas (Figura 2A). Nas borregas não foram encon-
tradas fêmeas ingurgitadas.

Tabela 1 - Caracterização dos ovinos e dos carrapatos da infestação

Animal (n) Raça Idade Sinais clínicos Carraptos coletados (n) 

Carneiro (1) Polwarth 4-5 anos Lesões cutâneas em áreas deslanadas, 

anemia normocítica normocrômica

797 adultos

Ovelha (1) Polwarth 4 anos 5 adultos

Borregas (2) Polwarth x Crioula Lanada 8 meses Escarificações nas bordas das orelhas 5 adultos

Figura 1 - Visualização dos carrapatos Rhipicephalus 

microplus encontrados nos ovinos: (A) machos e fê-

meas de carrapato vistos em lupa microscópica; (B) R. 

microplus em placa de Petri; (C) teleógina ovipositando 

vista em lupa microscópica; (D) fêmea, vista dorsal em 

lupa microscópica.

Figura 2 - Parasitismo por Rhipicephalus microplus em

ovinos lanados: (A) bordas das orelhas de borrega 

Polwarth x Crioula Lanada com presença de lesões 

inflamatórias e pápulas; (B) teleógina em região des-

nalada (membro pélvico) de carneiro Polwarth; (C e D) 

dermatite parasitária na região escrotal, presença de 

lesões crostosas, inflamatórias e pruriginosas, presença 

de teleóginas de R. microplus no local. 

A B

C D

A B

C D
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totais foi de 7,5 g/dL, situando-se no limite superior 
da faixa de normalidade para a espécie (6,0-7,5 g/
dL). Esse resultado indica um estado de hidratação 
adequado, porém o nível elevado pode estar asso-
ciado a uma resposta inflamatória leve ou a uma ex-
posição antigênica recente, o que é compatível com 
a eosinofilia discreta observada no hemograma.

O manejo de pastagens do Núcleo de Agroe-
cologia é realizado seguindo o Pastoreio Racional 
Voisin (PRV). Sistemas de manejo rotacionado como 
o PRV beneficiam não apenas o pasto, mas também 
o solo e os animais (Machado Filho et al., 2021). Os 
ovinos são manejados em dois rebanhos separa-
dos, um composto pelas ovelhas com cordeiros e 
borregos e outro pelos carneiros. A prioridade da 
ocupação dos piquetes é o rebanho de ovelhas e 
cordeiros. Sendo assim, os carneiros são utilizados 
como repasse em épocas específicas, com menor 
rotatividade nos piquetes, permanecendo parte do 
tempo em uma área exclusiva para os reprodutores. 
Para que houvesse o controle das fases de vida livre 
de carrapato no ambiente, foi realizada roçagem e 
descanso dos piquetes da área dos carneiros. 

  
Discussão

São escassos os registros de carrapatos R. mi-
croplus parasitando ovinos no Brasil (Tabela 3). Este 
estudo é o primeiro relato científico de parasitismo 
por carrapatos em ovinos no estado de Santa Catari-
na. A sua importância está ligada à possibilidade de 
casos semelhantes que se relacionam com o pastejo 
misto entre ovinos e bovinos, uma prática comum 
que promove diversos benefícios ao pasto e ao 
solo (Reed e Morrissey, 2022; Carvalho et al., 2005) 
e a vantagem sanitária do controle de verminose 
(Rocha et al., 2008). No entanto, o pastejo misto ou 
intermitente também pode contribuir para a trans-
missão cruzada de parasitos, como os carrapatos, 
entre animais suscetíveis (Brito et al., 2005; Garcia 
et al., 2014).

A variação na carga parasitária observada entre
os animais do rebanho sugere diferenças na susce-
tibilidade individual ou racial a R. microplus. O car-
neiro Polwarth apresentou uma infestação muito mais 
intensa em comparação com os outros ovinos. Essa 
diferença pode ser atribuída, em parte, à maior rus-
ticidade de raças brasileiras como a Crioula Lanada,

O tratamento dos ovinos foi constituído pela re-
moção manual dos carrapatos, seguida da aplica-
ção tópica sob pulverização de inseticida à base 
de óleos essenciais de neem, melaleuca e citrone-
la nanoemulsionados. Realizou-se coleta de sangue 
somente do carneiro, cinco dias após a última co-
leta de carrapatos em abril de 2024, já que este 
apresentava a maior carga parasitária (98,7%). Os 
resultados obtidos no hemograma evidenciaram um 
quadro de anemia normocítica normocrômica, sem 
alterações significativas nos índices eritrocitários, 
(Tabela 2). 

Tabela 2 - Comparação dos parâmetros hematológicos 

avaliados da amostra sanguínea do carneiro Polwarth 

com valores de referência para a espécie ovina

Componente sanguíneo Resultado Referência

Eritrócitos (milhões/mm³) 7,3 8,0 - 16,0

Hemoglobina (g/dL) 9,6 8 - 16

Hematócrito (%) 28 24 - 50

VCM (fl) 39 23 - 48

HCM (pg) 13 -

CHGM (g/dL) 34 31 a 34%

RDW (%) 12 -

Plaquetas 741 250.000 a 

750.000

Leucócitos 7,200/mm³ 4,0 a 12,0

Mielócitos 0/mm³ -

Metamielócitos 0/mm³ -

Bastões 0/mm³ raro

Segmentados 4392/mm³ 700 a 6000

Linfócitos 1656/mm³ 2000 a 9000

Eosinófilos 1080/mm³ 0 a 1000

Basófilos 0/mm³ 0 a 300

Monócitos 72/mm³ 0 a 750

Proteínas plasmáticas 7,5 g/dL 6,0 a 7,5

Nota: VCM = volume corpuscular médio; HCM = hemoglobina 

corpuscular média; CHGM = concentração de hemoglobina 

corpuscular média; RDW = largura de distribuição dos glóbulos 

vermelhos.

Não foram encontrados hemoparasitos no esfre-
gaço sanguíneo. O hemograma indicou leucograma 
dentro da normalidade geral, porém com linfopenia 
e eosinofilia leves. O valor de proteínas plasmáticas 
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que são frequentemente associadas a uma maior re-
sistência a parasitos (Bricarello et al., 1999; Madeira
et al., 2000). A resistência a carrapatos em ovinos 
está relacionada com respostas imunológicas medi-
adas por células que se expressam em alterações 
cutâneas e infiltração celular em resposta à fixação 
dos carrapatos (Thutwa et al., 2018). Reações de hi-
persensibilidade manifestam-se em um aumento na 
espessura da pele no local da inoculação do antí-
geno (Bechara et al., 2000). O fato de os carneiros da 
raça Crioula Lanada não terem sido acometidos no 
mesmo ambiente corrobora a importância de con-

siderar a genética e a adaptação racial no manejo
sanitário de rebanhos. Na África do Sul, as respos-
tas cutâneas à infestações por carrapatos foram es-
tudadas em ovelhas das raças Namaqua Afrikaner, 
South African Mutton Merino e Dorper. Observou-
se uma variação significativa nas respostas imunoló-
gicas entre as raças. As ovelhas Namaqua Afrikaner 
e South African Mutton Merino apresentaram uma 
infiltração mais intensa de leucócitos nos locais de 
fixação, enquanto basófilos, mastócitos e eosinófilos 
foram mais frequentemente observados nas ovelhas 
da raça Namaqua Afrikaner (Thutwa et al., 2025). 

Tabela 3 - Relatos de Rhipicephalus microplus em ovinos no Bradil entre os anos 2000 e 2025

Referência UF Hospedeiros Carrapato* Pastejo misto**

Evans et al., 2000 RS Ovinos - -

Madeira et al., 2000 SP Ovinos lanados Polwarth, Merino, 

Corriedale, Suffolk. Santa Inês e 

Morada Nova não foram infestados.

- -

Brito et al., 2005 MA Ovinos Adultos Sim

Bezerra et al., 2010 RN Ovinos - -

Pereira et al., 2012 MT Ovinos Santa Inês x Texel - -

Garcia et al., 2014 MS Ovinos deslanados Santa Inês Larvas, ninfas e adultos Sim

Guimarães et al., 2017 PI Ovinos sem padrão racial definido Larvas, ninfas e adultos Sim

Silveira et al., 2024 PE Ovino White Dorper Adultos Sim

Nota: UF= Unidade da Federação; RS = Rio Grande do Sul; SP = São Paulo; MA = Maranhão; RN = Rio Grande do Norte; MT = Mato 

Grosso; MS = Mato Grosso do Sul; PI = Piauí; PE = Pernambuco. *Estágio de vida do carrapato. **Pastejo misto com bovinos.

Os achados hematológicos do carneiro Polwarth 
indicam uma anemia consistente com os efeitos di-
retos da infestação por R. microplus. A espoliação 
sanguínea causada por um número elevado de ec-
toparasitos hematófagos é uma causa conhecida de
anemia em hospedeiros (Al-Shammari et al., 2025). 
Embora a anemia em ovinos parasitados por carra-
patos também possa ser um sinal de hemoparasi-
toses, essa possibilidade foi descartada pela ausên-
cia de hemoparasitos no esfregaço sanguíneo, refor-
çando a anemia por perda de sangue como causa 
primária. A infestação por carrapatos causa altera-
ções significativas e importantes em vários parâme-
tros hematológicos e bioquímicos dos animais in-
festados, o que sugere saúde comprometida e pro-
dutividade reduzida, ressaltando a importância de
medidas eficazes de controle de carrapatos para

mitigar perdas econômicas e melhorar o bem-estar 
animal (Goswami et al., 2024).

A detecção dos ectoparasitos nos ovinos 60 dias 
após a retirada dos bovinos dos piquetes sugere 
que as larvas sobreviveram nesse período, encon-
trando novos hospedeiros. Gauss e Furlong (2002) 
estimaram em 82,6 dias o período necessário para 
uma limpeza efetiva da pastagem. A menor rotati-
vidade de piquetes na área dos machos pode ter 
favorecido o acúmulo de parasitos no ambiente. 
Contudo, a maior suscetibilidade da raça Polwarth, 
em contraste com a maior rusticidade e possível 
resistência da raça Crioula Lanada, ajuda a explicar a 
infestação mais intensa observada no carneiro Pol-
warth. Essa combinação de fatores demonstra a 
complexidade da interação parasito-hospedeiro e 
a importância de considerar múltiplos fatores no 
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controle de ectoparasitos em sistemas de produ-
ção animal. O fato das teleóginas coletadas do corpo 
do animal terem sido capazes de gerar larvas viá-
veis comprova que os parasitos completaram seu 
ciclo de vida em ovinos adultos da raça Polwarth.

Conclusão

Este relato de caso descreve a infestação por 
R. microplus em ovinos lanados em um sistema de 
criação agroecológico com certificação orgânica. 
Foi possível determinar que, apesar de Polwarth e 
Crioula Lanada serem raças de ovinos lanados, a raça 
Crioula Lanada demonstrou menor suscetibilidade 
ao R. microplus em relação à Polwarth. 

Adicionalmente, este estudo ressalta a necessi-
dade de atenção em sistemas de produção mistos, 
especialmente na ausência do hospedeiro principal. 
Contribui, assim, para o conhecimento da distribui-
ção e comportamento do R. microplus em hospe-
deiros não bovinos, demonstrando a importância de 
mais estudos sobre a interação parasito-hospedeiro 
e alternativas de controle em sistemas orgânicos de 
produção de ruminantes.
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